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Nos últimos anos, o Brasil tem alcançado 

progressos significativos na redução da 

pobreza, especialmente em regiões desa- 

fiadoras como o semiárido brasileiro. Um 

dos setores que tem desempenhado um 

papel importante nesse processo é a pro- 

dução de pequenos ruminantes, uma ati- 

vidade pecuária que se mostra extrema- 

mente relevante para os produtores da 

região. No entanto, a produção de capri- 

nos e ovinos no semiárido também en- 

frenta adversidades significativas. A escas- 

sez de água, a falta de recursos técnicos e 

o acesso limitado a mercados são alguns 

dos desafios enfrentados pelos produtores 

da região. Para superar essas dificuldades 

e impulsionar o desenvolvimento da pro- 

dução, é fundamental contar com o apoio 

de projetos e iniciativas que promovam a 

capacitação e o acesso a recursos. 

Nesse sentido, em parceria com o Projeto 

Dom Helder Câmara, executado pelo Mi- 

nistério do Desenvolvimento Agrário e 

Agricultura Familiar e co-financiado pelo 

Fundo Internacional de Desenvolvimento 

Agrícola, foram realizadas ações em terri- 

tórios relevantes para a promoção da ca- 

prinovinocultura no semiárido brasileiro. 

Através de esforços conjuntos entre o Ins- 

tituto Federal do Sertão Pernambucano e 

a Embrapa Caprinos e Ovinos, foi criado o 

projeto Supera São Francisco. 

O projeto Supera São Francisco teve como 

meta capacitar centenas de produtores e 

técnicos multiplicadores no uso de tecno- 

logias adequadas à caprinovinocultura. A 

seleção dos participantes foi realizada em 

conjunto com as Secretarias Municipais de 

Agricultura, o INCRA, cooperativas e asso- 

ciações, priorizando comunidades tradicio- 

nais, mulheres e jovens. Essa abordagem 

inclusiva visou fortalecer a participação de 

grupos historicamente marginalizados, 

permitindo que eles se beneficiassem das 

oportunidades oferecidas na produção da 

agricultura familiar. Durante a execução do 

projeto, os produtores e multiplicadores 

receberam produtos e serviços diretamen- 

te no território do polo do São Francisco 

Baiano e Pernambucano. Uma equipe 

composta por professores e técnicos, com 

o apoio de pesquisadores da Embrapa, es- 

teve presente para fornecer suporte técni- 

co, treinamentos e assistência técnica aos 

participantes. 

Essas ações contribuem para a redução da 

pobreza, fortalecem a economia local e 

proporcionaram aos produtores uma al- 

ternativa sustentável de renda. É por meio 

de parcerias e projetos como o Supera São 

Francisco que é possível enfrentar os desa- 

fios e criar oportunidades de crescimento e 

desenvolvimento para as comunidades ru- 

rais da região. 



 
 

 

  
 

No Sertão do São Francisco, em Pernambuco, mais precisamente na cidade de Lagoa Gran- 

de, a família de Marlene Barros Gomes se dedica há vários anos à produção agrícola. Inici- 

almente empreendida por seu marido, a atividade agora é predominantemente conduzida 

pela própria agricultora, com ênfase no apoio às tarefas relacionadas à criação de peque- 

nos ruminantes, como cabras e ovelhas, com foco especial na produção de ovinos para abate. 

Com o objetivo de aprimorar o desenvolvimento da criação dos animais, o manejo sanitário 

do rebanho passou a incorporar as orientações de controle integrado de vermino- se 

promovidas pelo Projeto Supera São Francisco. 
 

"Foi muito bom para mim participar das ca- 

pacitações e receber assistência técnica do 

projeto. Através delas, aprendi como con- 

trolar as verminoses utilizando diferentes 

estratégias em minha propriedade. Essas 

doenças podem afetar a saúde dos animais, 

por isso é importante adquirir conhecimen- 

to sobre seu controle." destaca Marlene. A 

agricultora desempenha um papel funda- 

mental na criação de pequenos ruminantes 

em uma região de extrema importância no 

Semiárido nordestino. Nesse cenário, é no 

sertão de São Francisco que se encontram 

os maiores rebanhos de ovinos e caprinos 

do país, tornando-o um ponto focal para a 

expansão da produção dessas espécies a 

nível nacional. Marlene, com sua expertise e 

comprometimento, contribui ativamente 

para o desenvolvimento e fortalecimento 

desse setor, que desempenha um papel vital 

na economia local. 

O agrônomo e técnico que atua na região, 

Orielmo Marques de Sá, destaca a impor- 

tância das medidas do projeto para os pro- 

dutores da região “Já trabalhamos alguns 

anos nessa área e consideramos o controle 

da verminose como um fator crucial para o 

crescimento saudável do rebanho de ca- 

prinos e ovinos. A parceria com o Projeto 

Supera São Francisco desempenhou um 

papel fundamental, uma vez que busca 

transferir conhecimento aos criadores e 

adota diversas estratégias de controle. Es- 

sa colaboração resulta em melhorias signi- 

ficativas nos rebanhos”, ressalta Orielmo. 

O trabalho conjunto entre criadores, técni- 

cos e projetos de apoio é essencial para 

promover melhorias contínuas nas práticas 

voltadas à produção animal e garantir um 

futuro sustentável e próspero para as co- 

munidades rurais do sertão nordestino. 

Marlene Barros | Agricultora 

"Essas doenças podem 

afetar a saúde dos 

animais, por isso é 

importante adquirir 

conhecimento sobre seu 

controle." 
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Olá, seja bem vindo! Nesta cartilha serão apresentadas diferentes práticas 

recomendadas pela Embrapa para o território do Sertão do São Francisco, 

as quais terão maior potencial de impacto se utilizadas de forma associada. 

Inicialmente, serão descritos os conhecimentos básicos necessários ao 

entendimento das estratégias de controle da verminose de caprinos e 

ovinos, com o objetivo de auxiliar técnicos e produtores envolvidos com a 

atividade, através de orientações práticas, passíveis de serem adotadas na 

rotina da sua propriedade. 

 

 

Esse conjunto de práticas é denominado: 

Programa de Controle Integrado de Verminose. 

As informações poderão ser consultadas no canal digital PARATEC no sítio: 

https://www.embrapa.br/paratec-controle-integrado-verminoses. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

A verminose é uma doença parasitária causada por diversas espécies de 

vermes que acometem caprinos e ovinos de todas as idades, sendo mais 

grave em animais jovens, fêmeas prenhes e lactantes. Levantamentos 

realizados ao redor do mundo mostram que verme hematófago Haemon- 

chus contortus é predominante e o mais prevalente, representando mais de 

80% da carga parasitária dos animais nas regiões tropicais. 

https://www.embrapa.br/paratec-controle-integrado-verminoses


 

 

CONTROLE INTEGRADO DE VERMINOSE 

EM CAPRINOS E OVINOS 
 

O controle da verminose é um 

grande desafio para criadores de 

caprinos e ovinos de todo o mundo. 

Isso se deve a influência de muitos 

fatores os quais estão relacionados 

ao ambiente, aos animais e aos pa- 

rasitos. Neste sentido, além de co- 

nhecer as recomendações de con- 

trole, é preciso conhecer bem a ori- 

gem da doença e todos os fatores 

que influenciam sua ocorrência. 

O controle da enfermidade vem 

sendo executado, na maioria das 

vezes, com o uso intensivo de ver- 

mífugos sem critério técnico para a 

escolha dos medicamentos e sem 

levar em consideração a dinâmica po- 

pulacional dos vermes nas diferentes 

épocas do ano. A consequência direta 

dessa prática ao longo dos anos é a 

baixa eficácia dos tratamentos causada 

pela resistência dos vermes, a chamada 

resistência parasitária. Além disso, os 

medicamentos têm um alto custo para 

o criador, deixam resíduos na carne e no 

leite aumentando as perdas com 

descarte da produção. Desta forma, é 

necessário conhecer outras estratégias 

que viabilizem o controle da doença de 

forma eficaz e mais sustentável em be- 

nefício dos criadores e consumidores 

finais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 – Ovinos em pastejo 

Outros alimentos e água 

Quando contaminados com as fezes 

também podem levar à infecção. 

Pastagens: 

Ao sair nas fezes dos animais os vermes 

se desenvolvem no pasto ficando dis- 

poníveis para ingestão dos animais jun- 

to com o capim. 
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A maioria dos animais com verminose não apresentam sintomas visíveis. 

Uma pequena parcela irá apresentar diminuição do apetite, emagreci- 

mento, pelos arrepiados e sem brilho, anemia (mucosa pálida), edema de 

papada e, às vezes, diarreia (Figuras 1 e 2). A mortalidade gira em torno 

de 30%. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 – Animal com diarreia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 – Mucosa do olho 

branca (sinal de anemia); 
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ANIMAIS MAIS VULNERÁVEIS À CONTAMINAÇÃO: 
 
 

 

• Animais novos (Cabritos e cordeiros); 

• As fêmeas prenhes e em lactação; 

• Raças puras; 

• Animais de produção de leite, como a 

raça Saanen; 

• Animais de produção de carne, como 

a raça Boer; 

• Animais portadores de outras doenças 

como mal do caroço e mal do joelho; 

• Animais mal nutridos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 – Raças mais sensí- 

veis à infecção por verminoses 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 5 – Animal com papada de- 

corrente de infecção por verminose; 

● Calor 

● Alta umidade (como em 

épocas de chuvas) 

● Estações chuvosas do ano 

IMPORTANTE! 

O uso inadequado de vermífugos leva inevitavelmente a perda 

da eficácia, conhecida como resistência dos vermes aos parasi- 

ticidas, principal dificuldade para o controle. 
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REDUÇÃO DA 

CONTAMINAÇÃO 
 
 
 
 
 

 

SELEÇÃO 

DOS ANIMAIS 

UTILIZAÇÃO DO 

VERMIFUGO 

 

 

Para controlar a verminose é preciso 

atacar a doença de diferentes formas e 

reduzir ao máximo o uso de medica- 

mentos. É necessário cautela no uso de 

vermífugos, uma vez que a aplicação 

indiscriminada de antiparasitários, ine- 

vitavelmente leva ao desenvolvimento 

de resistência anti-helmíntica, o que 

torna ineficaz a maioria dos produtos 

existentes no mercado, daí a necessi- 

dade de adotar várias estratégias ca- 

pazes de reduzir ao máximo o uso de 

vermífugos, prolongar a vida útil dos 

mesmos e, consequentemente mini- 

mizar os prejuízos causados pela infec- 

ção. Porém, o plano de controle da 

verminose deverá ser adaptado a cada 

realidade. Assim, o produtor deverá 

avaliar a situação e escolher quais me- 

didas poderão ser aplicadas na sua 



 
 

 

Evite a superlotação de animais na 

pastagem; 

Faça a limpeza regular das instalações 

e coloque o esterco em esterqueiras, 

onde deve permanecer por um perío- 

do mínimo de 60 dias para fermenta- 

ção, antes de serem utilizados na pas- 

tagem; 

Mantenha cochos de água e alimen- 

tos sempre limpos e colocados por 

fora da baia; 

Forneça água e alimentos de boa qua- 

lidade, principalmente para os ani- 

mais mais sensíveis, cabras e ovelhas 

em gestação, com crias ao pé e ani- 

mais jovens até o desmame. Estas ca- 

tegorias devem ser suplementadas 

com ração concentrada. Os animais 

jovens devem receber concentrado na 

proporção de 1% do peso vivo (creep 

feeding); 

Na formação de pastagens cultivadas, 

dar preferência a forragens que pos- 

sam ser pastejadas com altura superi- 

or a 15 cm do solo, visto que a maio- 

ria das larvas dos vermes se encontra 

até 5 cm; 

Alterne o pastejo dos animais em 

áreas de caatinga e pastagem culti- 

vada; 

Utilize o descanso de pastagens e 

alterne o pastejo com restolhos de 

culturas ou palhadas; 

Reserve para feno ou silagem o ca- 
pim oriundo dos piquetes mais con- 
taminados e não deposite o esterco 
fresco diretamente nas pastagens; 

Separe os animais jovens dos adul- 
tos, tanto na baia como no piquete; 

Realize o pastoreio com animais re- 
sistentes (adultos) e dê preferência 
ao confinamento de animais jovens 
(sensíveis); 

Use o pastoreio misto ou alternado 
com espécies animais diferentes: uti- 
lizar outras espécies no mesmo pas- 
to faz com que os vermes de ovinos 
e caprinos sejam reduzidos ao serem 
ingeridos por esses animais, por 
exemplo a rotação de pasto entre 
ovinos e bovinos ou manter bovinos 
e ovinos no mesmo pasto. 



 
 

Atualmente não se recomenda a 

aplicação de vermífugos em todo o 

rebanho, sendo necessário identifi- 

car animais com real necessidade, 

uma vez que somente os mais para- 

sitados necessitam de vermifugação. 

Desta forma, é possível reduzir o 

número de tratamentos em até 80% 

e o gasto com vermífugos na mesma 

proporção. Essa prática ainda auxilia 

na diminuição do desenvolvimento da 

resistência dos vermes frente aos vermí- 

fugos, mantendo a eficácia dos mesmos 

por um período de tempo maior. Os 

animais que apresentam sinais aparen- 

tes de verminose já estão incluídos no 

tratamento, mas para aqueles sem sinais 

evidentes, é preciso a realização de 

exames específicos conforme a seguir. 

 

Figura 6 – Análise de OPG 

A primeira forma de selecionar os 

animais para vermifugação é pela 

contagem de ovos de parasitas nas 

fezes (OPG – ovos por grama de fe- 

zes). O que limita o uso do OPG 

como estratégia de controle, é que 

o exame de fezes necessita de apoio 

de laboratório. Aqueles ani- mais 

que apresentarem resultados iguais 

ou superiores a 1.000 ovos/grama 

de fezes deverão ser 

vermifugados. 

Seleção de animais com base na contagem de ovos nas fezes (OPG) 

Fo
n

te
: A

rq
u

iv
o

s 
d

o
 P

ro
je

to
 S

u
p

er
a

 



 

 

Seleção de animais pelo grau de anemia (método FAMACHA) 
 
 
 

Outra .forma de selecionar os ani- 

mais para vermifugação é avaliar in- 
dividualmente o grau de anemia dos 
animais, através do exame da muco- 
sa ocular. O método denominado 
FAMACHA é recomendado para re- 
giões onde o verme predominante é 
Haemonchus contortus, pois este ao 
se alimentar do sangue dos animais, 
causa diferentes graus de anemia que 
podem ser classificados com au- xílio 
de um cartão com cinco tonali- dades 
diferentes, que vai de 1 a 5, 
associadas a cor da mucosa ocular 
(Figura 3). Os cinco graus de colora- 
ção no cartão direcionam a vermifu- 
gação dos animais, onde os graus 1 e 
2 são os animais que apresentam co- 
loração vermelho vivo, ou seja, sem 
traços de anemia e não devem ser 
vermifugados. Os animais que apre- 
sentam coloração da mucosa 3, 4 ou 
5 necessitam ser vermifugados. O 
primeiro passo é identificar quais 
animais necessitam ser vermifuga- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 – Utilização do Método FAMACHA 

 

dos de acordo com o grau de anemia, 
identificado com o auxílio do cartão 
FAMACHA. Os animais que apresen- 
tam a mucosa ocular com palidez in- 
tensa (grau 5) é recomendável que re- 
cebam suporte com alimentação dife- 
renciada (verde e concentrado) e me- 
dicação a base de ferro para corrigir a 
anemia. 
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IMPORTANTE! 

Para rebanhos manejados em pastagem 

cultivada e irrigada, onde a verminose é 

mais intensa, recomenda-se o exame da 

mucosa ocular semanalmente ou no má- 

ximo a cada 10 dias. 

Para rebanhos manejados na caatinga, 

predominante em regiões semiáridas, re- 

comenda-se o exame da mucosa ocular 

com o cartão FAMACHA, a cada 15 dias no 

período chuvoso e a cada 30 dias no 

período seco. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8 – Animal diagnosticado com o grau 5, pelo 

Método FAMACHA 

 
 

Figura 9 – Cordeiros com sinais clínicos 

de hemoncose 

IMPORTANTE! 
 

 

Animais previamente 
vermifugados, se 
voltarem a apresentar 
graus de anemia 3, 4 ou 
5, só devem ser 
medicado novamente  
após um período de 15 
dias da última 
vermifugação. 
 

. 
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Os animais que necessitarem receber vermífugos oito ou mais 
vezes, num período de seis meses devem ser descartados do 

rebanho, haja vista que a repetição dos graus FAMACHA 3, 4 ou 
5, ocorre naqueles animais mais sensí- veis à verminose. Devem 
permanecer no rebanho apenas aqueles animais que mantêm 
graus FAMACHA 1 e 2, por serem os mais resistentes. Nesse 

contexto, é importante registrar sempre os resultados do 

 
 
 

O grau de 

anemia de 

cabritos e 

cordeiros deve 

ser observado 

com auxílio do 

cartão 



 
 
 

IMPORTANTE! 

ATENÇÃO: O descarte do animal é recomendado quando ele receber oito ou 
mais doses de vermífugo num período de seis meses. A frequência de reali- 
zação do exame ocular no semiárido é inicialmente a cada 15 dias no perío- 
do chuvoso e a cada 30 dias no período seco. Essa frequência poderá ser 
espaçada em 15 dias quando o número de animais anêmicos observados for 
<10% do rebanho, e encurtada novamente quando necessário. Quando o 
total de animais anêmicos ultrapassar 30% do rebanho recomenda-se tra- tar 
todos. 



 
 
 

As drogas contra verminose ainda são muito importantes para o seu controle, 

porém, o uso inadequado e por um longo período pode ser catastrófico para o 

produtor no longo prazo, levando a resistência dos vermes. Para evitar a perda 

da eficácia das drogas disponíveis, não se usa mais a vermifugação de todo o 

rebanho. 
 
 

Recomendações importantes, 

que devem ser observadas para 

o uso correto dos vermífugos: 

 

Tratar emergencialmente os animais 
que apresentem sintomas visíveis de 
verminose (emagrecimento, anemia, 
papeira, diarreia, queda na produção 
de carne ou leite), que gira em torno 
10% do rebanho; 

 

Trate os animais de compra antes de 
incorporá-los ao rebanho; 

 

Não tratar as fêmeas no terço inicial 
da prenhez (primeiros 45 dias) para 
evitar problemas com a cria; 

 

Tratar as fêmeas 30 dias antes do 
parto e as matrizes que vão entrar 
na estação de monta; 

 

Antes e após a vermifugação deixe 
os animais presos no chiqueiro ou no 
aprisco, por pelo menos 12 horas 
(faça as vermifugações sempre no 
final da tarde); 

 
 
 
 
 

Figura 10- Cabritos expostos a verminose 

no mesmo pasto que a mãe 

Cabritos e cordeiros deverão ser 
vermifugados somente após o 
contato com o pasto, geralmente 
após a terceira semana de pastejo; 

 

Nunca troque o grupo químico do 
vermífugo antes de um ano de uso; 

 

Reduza a frequência das vermifu- 
gações e evite o uso de medica- 
ções desnecessárias; 

 

Observe o período de carência dos 
vermífugos. Leia a bula do vermí- 
fugo e siga as instruções do fabri- 
cante quanto ao período de des- 
carte do leite e o período necessá- 
rio para o abate dos animais e o 
consumo da carne. 
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IMPORTANTE! 
 

Durante a carência, o leite e a carne 

não devem ser consumidos, devido à 

presença de resíduos químicos após 

os animais terem sido vermifugados. 

Há vermífugos, como os pertencen- 

tes ao grupo das lactonas macrocícli- 

cas, que deixam resíduos no leite 

durante toda a lactação (aproxima- 

damente seis a oito meses). 

Dessa forma, o leite de cabras vermi- 

fugadas com ivermectina, não deve ser 

utilizado para o consumo humano. Já 

outros vermífugos, como os do grupo 

dos benzimidazóis (albendazo- le) e 

imidatiazóis (levamisole), o perí- odo 

residual é menor, não indo além dos 

30 dias. 

 
 
 
 

Tabela 2. Vermífugos disponíveis comercialmente separados por grupo 

químico e princípio ativo. 

 

GRUPO QUÍMICO PRINCÍPIO ATIVO AÇÃO 

IMIDATIAZÓIS 
Levamisol 
Tetramisol 

Vermes gastrintestinais 

PIRIMIDINAS Pamoato de pirantel Vermes gastrintestinais 

SALICILANILIDAS 
Closantel 
Niclosamida 

Vermes gastrintestinais e tênias 

ORGANOFOSFORADOS Triclorfon Vermes gastrintestinais 

 Albendazol 
Vermes gastrintestinais 

BENZIMIDAZÓIS Mebendazol  

 Oxfendazol Vermes pulmonares e tênias 
 Febendazol  

 

 Ivermectina  

 Moxidectina Vermes gastrintestinais, pulmonares e 
LACTONAS MACROCÍCLICAS Doramectina  

 Abamectina  

 Eprinomectina  

SUBSTITUTOS NITROFENÓLICOS 
Disofenol 
Nitroxinil 

Vermes gastrintestinais e pulmonares 

DERIVADO DA AMINO- 
ACETONITRILA 

Monepantel Vermes gastrintestinais 



 

 

Administre a dose de vermífugo de acordo 
com as orientações contidas na bula, de- 
vendo- se para isso, pesar os animais antes; 

Ao administrar medicamentos na boca do 
animal, deve-se ter o máximo cuidado, uma 
vez, que qualquer descuido, poderá levá-lo à 
morte; 

Verifique o funcionamento da pistola dosifi- 
cadora antes do uso, para evitar a aplicação 
de quantidades erradas, caso a pistola não 
esteja em perfeito funcionamento; 

Os animais recém-chegados na propriedade 
devem sempre ser vermifugados antes de 
serem incorporados no rebanho; 

As fêmeas devem ser vermifugadas 15 dias 
antes da estação de monta e 30 dias antes do 
parto; 

 Após a cobertura deve-se evitar vermifugar 
as fêmeas no terço inicial da prenhez (pri- 
meiros 45 dias), para evitar problemas de 
malformação nas crias; 

Após a vermifugação, os animais devem 
permanecer presos no chiqueiro ou no 
aprisco, por pelo menos 12 horas. Para faci- 
litar esse manejo, recomenda-se que as 
vermifugações sejam sempre realizadas no 
final da tarde; 

Os cabritos e cordeiros devem ser vermifu- 
gados somente após o contato com o pasto, 
geralmente na terceira semana de pastejo; 

 Antes de aplicar o vermífugo nos animais, 
recomenda-se sempre a leitura da bula e 
observar cuidadosamente as instruções do 
fabricante, quanto ao período de descarte do 
leite e o tempo para o abate do animal e o 
consumo da carne; 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 10- Via de aplicação oral do vermífugo 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Na medida do possível, deve-se redu- 
zir ao máximo a frequência do uso de 
vermífugos no rebanho e a troca de 
grupo químico, não deve ser realizada 
antes de um ano de uso, para evitar o 
agravamento da resistência dos ver- 
mes; 

Os animais que apresentarem sinais 
visíveis de verminose (emagrecimen- 
to, anemia, papeira, diarreia e queda 
na produção de carne ou leite) devem 
ser imediatamente vermifugados; 

Os vermífugos ainda são muito impor- 
tantes para o controle de verminose, 
porém, o uso inadequado e por um 
longo período, leva inevitavelmente a 
resistência dos vermes; 

Finalmente, atente para as diferenças 
metabólicas existentes entre caprinos 
e ovinos. As doses de um mesmo me- 
dicamento podem ser diferentes ou 
não serem recomendadas para ambas 
as espécies. 

A principal via de aplicação de vermífugos em 

caprinos e ovinos é a via oral ou bucal (dentro da 

boca). Para administrar o vermífugo na boca do 

animal são utilizadas seringas comuns ou pistolas 

dosificadoras automáticas. 
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